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Confira 
seu 
salário

Piso salarial diferenciado, 
válido desde agosto de 2016

para homens e mulheres
Piso salarial
R$ 1.270,00 
Piso inicial

R$ 1.080,00
Chefe de cozinha, Maitre e Ge-
rente..................  R$ 1.846,46

Cozinheiro, Churrasqueiro, 
Pizziaiolo, Confeiteiro e Shushi-
man...................  R$ 1.691,58

Garçom Júnior, Camareiras e 
Mensageiros....... R$ 1.308,01

Garçom Pleno, Barmam, Recep-
cionistas e Caixas
..............................R$ 1.384,24
 
Garçom Sênior....R$ 1.461,68

Apesar da crise, sindicato conquista 
benefícios reais para a categoria 

Desemprego, redu-
ção de direitos e fu-
turo incerto. Apesar 

dessas características com-
porem o cenário nacional, tra-
balhadores de hotéis, bares e 
restaurantes de Sorocaba fo-
ram muito bem representados 
nas negociações de 2016. A 
diretoria do SINTHORESSOR 
não se deixou levar pelas des-
culpas do patronal e lutou até 
conquistar o reajuste salarial 
de 10% para categoria.

“Ficou evidente a importân-
cia e a força da entidade em 
defender os interesses da categoria. 

Trabalhadores de Botucatu 
tiveram o maior reajuste sala-
rial da base do sindicato. A re-
posição foi acima da inflação. 
Gostaríamos que o reajuste 
fosse maior, mas ficamos sa-
tisfeitos com o percentual con-
quistado”, afirma o presidente 
do SINTHORESSOR, Cícero 
Lourenço Pereira.

Dados da FIPE (Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas) apontam que neste ano 
mais de 60% das negociações 
feitas por sindicatos conquis-
taram reajustes muito abaixo 
das perdas inflacionárias.

“Temos que comemorar 
por fazermos parte da mino-
ria que conquistou reajustes 
que repuseram as perdas da 
inflação. Trabalhadores de 
Botucatu e região não sairam 
perdendo”, disse o presidente.

Cícero explicou que em 
tempo de crise ao negociar 
com o patronal os sindicatos 
também levam em considera-
ção a manutenção dos postos 
de trabalho.

“Não adianta fazermos exi-
gências que não serão cumpri-
das ou que significarão aumen-
to de desemprego. Neste momento 

toda conquista é uma grande 
vitória”, afirmou. 

Muitas categorias para 
conquistar reajustes menores 
tiveram de fazer greve. Foi 
o caso dos bancários que fi-
caram 31 dias parados para 
conquistar 8% de reajuste. 
Outras, além de terem reajus-
tes abaixo da inflação, irão re-
ceber a diferença parcelada. 

Além do reajuste salarial, o 
SINTHORESSOR conseguiu 
manter cláusulas exclusivas 
da categoria, como o percen-
tual de adicional noturno, au-
xílios creche e de natalidade.

Sindicato dos Trabalhadores em Hotéis, Bares, Restaurantes e Assemelhados de Sorocaba  e Região - Subsede de Botucatu

SEGURANÇA DENTISTA COLÔNIAS JURÍDICO
O SINTHORESSOR luta pelos 
direitos dos trabalhadores e 
garante que esses direitos se-
jam respeitados. Filiados tem 
representatividade e podem 
ficar seguros quanto ao futuro.

O sorriso é fundamental para 
qualquer profissional. O sindica-
to oferece convênio odontológi-
co, a R$ 7,50, por mês, para o 
trabalhador e sua família.
Informe-se (14)3815-7763.

Associados do sindicato podem 
passar as férias numa das duas 
colônias localizadas em Peruí-
be, uma das mais bela e limpa 
praia do litoral paulista. Faça 
sua reserva! 

Todo trabalhador, em algum mo-
mento de sua vida, vai precisar 
de um advogado. Oferecemos 
atendimento jurídico aos  filia-
dos na rua R.General Teles, 1126 
- Centro .



 SINTHORES-

Muitos trabalhadores não sa-
bem exatamente para que serve o 
sindicato. Alguns acreditam que 
o objetivo da entidade é somente 
disponibilizar convênios, fazer 
negociações de reajustes salariais 
e oferecer atendimento jurídico. 

O sindicato tem essas obriga-
ções, mas além de tudo isso tem 
uma função social muito impor-
tante - que é lutar para resguar-
dar direitos e transformar a vida 
dos trabalhadores e da sociedade.

O sindicato surgiu em mo-
mentos difíceis e de enfrentamento 
de trabalhadores contra a opressão 
dos patrões. Momentos semelhan-
tes ao que estamos vivendo.

Nos últimos dias temos presen-
ciado inúmeros ataques aos di-
reitos dos trabalhadores e muitos 
outros virão pela frente como: as 
reformas previdenciária, traba-
lhista e também a aprovação de 
projetos de leis como a PEC 241 

(Projeto de Lei Complementar) que trata so-

bre o teto de gastos dos 
estados e municípios e 
prevê o congelamento 
de gastos pelos próxi-
mos 20 anos. 

São tantas mudanças que 
ficamos perdidos em meio às 
informações. O momento é ad-
verso, nada favorável ao mundo 
do trabalho. Alguns especialistas 
defendem que está havendo um 
desmonte do Estado, ou seja, o 
governo está fazendo de tudo para 
reduzir o poder e a participação 
do Estado na vida do cidadão. 

Sabemos que num país de 
maioria pobre, como é o caso 
do Brasil, isso não pode ocorrer. 
Não podemos nos dar ao luxo de 
diminuir  essa  participação pois 
precisamos que o Estado nos ofe-
reça saúde, educação, e segurança 
pública de qualidade.

Também não podemos aceitar 
que mexam nas leis que protegem 

o trabalhador, como 

a CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho) ou nas que regulam a 
existência dos sindicatos.

Diariamente estamos partici-
pando de debates, manifestações, 
protestos e outros tipos de enfren-
tamentos para defender os direitos 
dos trabalhadores e consequente-
mente da sociedade.

Mas não podemos fazer tudo 
sozinhos. Nós, dirigentes sindicais 
precisamos do apoio e da cons-
cientização da categoria – afinal 
sindicato é a união de todos os 
trabalhadores.

Por isso, neste momento pedi-
mos aos trabalhadores que fiquem 
atentos, que se informem e pres-
tem atenção a todas as mudanças 
propostas pelo governo.

Sabemos que ouvir noticiário 

político e econômico não é muito 
agradável, mas é de fundamen-
tal importância porque somente 
assim adquirimos consciência do 
que está ocorrendo no nosso país.

Se estivermos bem informados 
será mais difícil ser enganados 
pelo governo e se for preciso po-
deremos nos unir a tantos outros 
trabalhadores e juntos reivindicar 
nossos direitos.

Este é o momento de dar 
adeus a apatia e de conhecer a 
força do sindicato que representa 
esta categoria. Somente assim 
iremos preservar as conquistas de 
mais de 50 anos de luta. Como já 
dissemos, sozinhos não podemos 
chegar muito longe, mas juntos 
somos fortes!

Assim como roupas, calça-
dos e outros objetos, as palavras 
também entram na onda da 
moda. 

Cada época tem uma deze-
na de palavras que traduzem 
aquele momento, isso ocorre 
na política, na economia e na 
psicologia. 

Atualmente uma das pala-
vras da moda é resiliência. Pala-
vra difícil e estranha que ao ser 
pronunciada não nos traz ne-
nhuma lembrança ou qualquer 
ligação com o nosso dia-a-dia.

Mas essa palavra está na 
moda justamente porque tem a 
ver com o momento que estamos 
vivendo, carregado de tensão e 
pressão por todos os lados, no qual 

temos que manter nossa individualidade, 

nossa fé e seguir em frente sem 
deixar a peteca cair.

É exatamente isso que a pala-
vra resiliência significa -  a capa-
cidade de uma pessoa lidar com 
seus próprios problemas, vencer 
obstáculos e não ceder à pressão, 
seja qual for a situação.

A teoria diz que resiliência é 
a possibilidade do indivíduo de 
tomar uma decisão quando tem 
a chance de tomar uma atitude 
que é correta, e ao mesmo tempo 
tem medo do que isso possa oca-
sionar. A resiliência demonstra se 
uma pessoa sabe ou não funcio-
nar bem sob pressão.

Quer momento mais propício 
que este para ser resiliente?

Quer pressão maior que o 
fantasma do desemprego, da pa-

radeira econômica e da inflação? 
Dá para ficar sossegado num país 
de mais 12 milhões de desempre-
gados sabendo que podemos ser o 
próximo?

Pois é. Este momento exige 
resiliência. Exige que tomemos as 
atitudes certas, que mantenha-
mos a cabeça fria e não sejamos 
devorados pelo medo.

É agora que a vida separa o 
joio do trigo. Quem tiver boas 
atitudes e suportar a pressão vai 
passar pela crise com mais faci-
lidade. 

Portanto seja forte.
Supere esta crise com estilo e 

não fique fora de moda – aguente 
firme que a pressão vai passar - 
seja resiliente.

  Supere a crise com estilo

Cícero Lourenço 
Pereira, 
presidente do 
SINTHORESSOR
e da
FETRHOTEL

Elias dos Santos, 
diretor - tesoureiro
do SINTHORESSOR



 SINTHORESSOR

PRINCIPAIS
CONQUISTAS 

DA CONVENÇÃO 
COLETIVA DE 
TRABALHO

 DE 2016

Leia a Convenção 
Coletiva de Trabalho no site 

www. sintho-

Reajuste de 
salário 

 10% a partir de 
1º de agosto e 

salários
diferenciados.

Convênio odontológico

Empresas pagarão o valor 

de R$ 7,50 (quinze reais) 

por empregado, para fins 

de convênio odontológico. 

Empregados pagarão R$ 7,50 

que serão descontados em 

folha e repassados a empresa 

responsável pelo convênio.

Horas Extras
As horas extras serão pagas 
com acréscimo de 60% sobre 
a hora normal para as duas 

primeiras, e de 100%  para as 
subsequentes.

Adicional Noturno
O trabalho noturno será pago 
com o adicional de 50%  que 
incidirá sobre o salário 

normal da hora.

Estimativa de Gorjeta
A estimativa de gorjeta  deve ser 
anotada na Carteira Profissional 

para efeito do pagamento de inde-
nizações,  FGTS, férias, 

13º salário, contribuições previ-
denciárias e sindical conforme 

tabela na CCT.

Vale Compras 1Hotéis, motéis, flats e pousadas, pensões com mais de cinco funcionários devem conceder  uma cesta básica, por mês, com itens especificados na CCT ou  vale compra, por meio de cartão alimentação, no valor de R$ 118,58

Jornada móvel variável 
É vedada a jornada móvel 
e variável em nosso ramo 
de atividade, por causa da 

nocividade para o trabalhador, 
garantindo-se jornada de 

trabalho e piso salarial fixo para 
todos os integrantes da categoria 

profissional.

Auxílio Creche
Empresas que não possu-

írem creches pagarão às 

funcionárias auxílio-creche 

equivalente a 10% do salá-

rio normativo por mês e por 

filho até 06 anos de idade. É 

necessário comprovação da 

matrícula.

Auxílio Funeral
Empresas com mais de 30 
empregados pagarão aos  
dependentes, em caso de 

morte de empregado, auxílio 
funeral equivalente a um 
piso salarial, com exceção 
das empresas que mantêm 
seguro para empregados.

Todas as conquistas da CCT 
(Convenção Coletiva de Trabalho) 
a categoria deve exclusivamente 
as negociações realizadas pelo 
SINTHORESSOR.  Desde que o 
sindicato foi fundado e elaborada 
a primeira CCT, anualmente, o 
trabalhador tem novas conquistas  
durante a campanha salarial. Es-
tes benefícios passam a integrar 
salários de filiados e não filiados.

Muitas vezes o trabalhador tem 
a impressão de que a CCT é qua-
se a mesma, mudando apenas os 
percentuais. Porém, todos os anos 
é preciso que o sindicato negocie 
item por item novamente. Caso um 
deles fique de fora, o trabalhador 
perde o direito.

Segundo o presidente do SIN-
THORESSOR, Cícero Lourenço 
Pereira, uma das grandes conquistas 

do sindicato é o percentual 
de 50% de Adicional Notur-
no, quando na verdade a 
CLT (Consolidação das Leis 

do Trabalho) diz que o percentual é 
de somente 20%.

“Foi preciso muitas rodadas de 
negociação para conseguirmos au-
mentar esse percentual. Todos os 
anos, negociamos para mantê-lo”, 
afirma o presidente.

Outra conquista do sindicato são 
os percentuais de horas-extras. Na 
CLT, os percentuais são:  50% em 
dias normais e 100% aos domin-
gos e feriados. Mas o trabalhador 
recebe 60% sobre a hora normal 
para as duas primeiras e 100%  nas 
subsequentes. 

A categoria tem outras conquis-
tas que sequer são resguardadas 
por lei, como é o caso do valor do 
auxílio creche que não é estipulado 
pela CLT. O mesmo ocorre com as 
estimativas de gorjeta. 

O vale compras, proibição da 
jornada móvel variável, convênio 
odontológico, auxílios natalidade e 
funeral e a jornada 12hX36h não 
constam na CLT, ou seja, as empre-
sas não tem obrigação de conceder 
aos trabalhadores. A categoria rece-
be porque consta na CCT.

Vale lembrar que em tempos de 
crise, como o que estamos vivendo, 
as negociações ficam ainda mais 
difíceis. Nas negociações o sindi-
cato tem que ser forte para somar 
novos benefícios e não perder os 
que já foram conquistados. Cada 
Convenção é um documento novo, 
como uma lei nova. A redação da 
CCT dependerá das negociações 
entre sindicatos patronal e dos 
trabalhadores. Isso demonstra a im-
portância do sindicato na vida dos 
trabalhadores. Sem a interferência 
do sindicato não há quem defenda 
seus direitos e conquiste benefícios 
para a  categoria.

Muitos benefícios conquistados 
pelo SINTHORESSOR  não 

estão previstos na CLT

Vale Compras 2Restaurantes, churrascarias, cantinas, pizzarias, bares, lanchonetes, sorveterias, confeitarias, docerias, buffets, fast foods e assemelhados - vale compra valor de R$ 72,60, a partir de 01/08/2016 que será concedido através de cartão alimentaçãofornecido pela empresa

Natalidade
Trabalhadores que 
derem a luz terão 

três benefícios 
distintos que deve-
rão ser concedido 

pelas empresa. São 
eles: Uma verba 
de natalidade, 
uma cesta de 

produtos básicos  
para o bebê e 

descontos 

Empresas que funcionam 
continuamente, com sistema de 
concessão de folgas por reveza-
mento, deverão elaborar escalas 
com data e horário das folgas e 
divulgá-las aos seus funcionários 
com antecedência mínima de 
30 dias.

12hX36h
Empregados em motéis    pode-
rão implantar o sistema de ho-
rário de trabalho especial de 12 
horas trabalhadas por 36 horas 
de descanso.
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18 ª edição do Garçom Cross mostra a
força e a alegria do trabalhador de Botucatu
Campeões 2016

MASCULINO
1º LUGAR
RODINEI DA SILVA JORGE
Empresa: Anna Carolina de Sá
Função Garçom
2º LUGAR
RICHARD MENDES PEREIRA
Empresa: Churrascaria Toscana
Função Garçom
3º LUGAR
WILLIAN GUILHERME FOGAÇA
Empresa: Boi Branco
Função Garçom

FEMININO
1º LUGAR
ISABELLY ROSA AUGUSTO
Empresa Pizza Bel
Função Garçonete
2º LUGAR
MARIA APARECIDA GOMES 
LOPES
Empresa Churrascaria Toscana
Função garçonete
3º LUGAR
DENISE BERNARDO DE JESUS
Empresa Pizza Bel
Função garçonete


